
 
 

 

Av. Professor Lineu Prestes, 338 – Telefones: (11) 3091-0308/3091-0298 

CEP 05513-970 – São Paulo/SP 

 

 

Nome da Disciplina: FLH0111 – Metodologia da História I  [Methodology of 

History I] 
 

Professor Ministrante: Sara Albieri 

 

Objetivo: O curso de Metodologia da História tem como objetivo central apresentar 

os fundamentos do conhecimento histórico e os diversos caminhos possíveis para 

sua construção. Nele se discutem alguns conceitos indispensáveis à prática 

historiadora, como os de memória, tempo, documento, verdade, causalidade, evento, 

estrutura, narrativa. 

 

Ementa (programa resumido):  

A apresentação dos procedimentos metodológicos da historiografia será feita dentro 

do contexto mais amplo daquilo que constitui a natureza da investigação cientifica. 

O ponto de partida serão os problemas postos pela compreensão de senso comum 

dessas mesmas questões. Espera-se que ao final do semestre a turma possa rever a 

visão de senso comum e ser capaz de conceber as bases e ferramentas que enformam 

o oficio do historiador. 

 

Programa: 

Institucionalização e Práticas: 

 A institucionalização e profissionalização da História 

 As práticas acadêmicas e universitárias da História 

 A institucionalização do “método crítico” da História 

 As práticas arquivistas: da memória de papel aos acervos digitais 

Discussões Conceituais: 

 As relações entre memória e história 

 O tempo e suas representações históricas 

 As redes de causalidades, as contingências e a imprevisibilidade  

 O acontecimento, o fato e as estruturas 

 A verdade e a história 

 O documento e a construção historiográfica 
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Avaliação: 

 

Aproveitamento nos seminários e prova e/ou trabalho sobre temas do programa.  

 

Método 

Aulas expositivas e seminários de discussão de textos e estudo de casos 

 

Critério  

 Interesse geral e participação do aluno nas atividades individuais e em grupo 

 Leitura e discussão dos textos apresentados pela disciplina 

 Qualidade dos trabalhos individuais e em grupos 

 Assiduidade 

 

 

Norma de recuperação 

Prova oral e/ou escrita acerca de temas do programa. 
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